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Aprovação  a  médicos 
estrangeiros  é  de  73% 

País.  Levantamento  encomendado  pela  CNT  aponta  que  quase  metade  dos  entrevistados  acredita  que  profissionais  do  programa  Mais 
Médicos  irão  'resolver'  os  problemas  da  saúde.  Pesquisa  também  revela  que  avaliação  positiva  do  governo  subiu,  indo  a  38,1%  pág.o4 


Ocupação  começou  ontem  à  tarde  i  vinícius  reis/al 

Manifestantes 
ocupam  sala 
na  Assembleia 

Integrantes  do  Bioco  de  Lutas  e 
Cpers  reivindicam  piso  e  suspensão 
da  reforma  do  ensino  médio  pág.o2 
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Inter  erra  demais  e  leva  2  a  1  do  Santos 


PAG.  161 


Renato  Abreu  comemora  o  segundo  gol  santista  no  jogo  atrasado  da  10a  rodada  do  Brasileirão  no  Estádio  do  Vale,  em  NH  1  andré  antunes/futura  press 


Apple 
revela  a 

nova  cara  ■  I  ■* 

do  iPhone  5  |í .  i 

Colorido  e  mais  barato,  modelo  V 
mira  consumidor  popular  pág.o6 
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Melhores 
condições 

O  projeto  de  lei  que 
obriga  as  empresas 
concessionárias  de 
transporte  público  da 
capital  a  instalarem 
banheiros  adequados  para 
os  funcionários  está  em 
tramitação  na  Câmara  de 
Vereadores.  A  iniciativa 
é  do  vereador  Cláudio 
Janta  (PDT),  na  foto,  que 
pretende  atender  a  uma 
antiga  reivindicação  dos 
rodoviários.  As  instalações 
sanitárias  devem  ser 
colocadas  no  início  e  no 
final  das  linhas  dos  ônibus. 


t Dólar 
+  0,17% 
(R$  2,28) 


wm  Bovespa 

-0,50% 
(53-979  pts) 


mm  Euro 
JA  -0,36% 
(R$3,02) 


Selic  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$  678) 


Projeto  prevê  suporte 
para  bikes  nos  ônibus 


Na  baía  de  São  Frandsco,  os  bike  racks  são  usados  i  richard  masoner/creative  commons 


1  Acampamento 

1 

Em  Brasília 

Bombeiros 
realizam  vistorias 
nos  piquetes 

A  Seção  de  Prevenção  de 
Porto  Alegre,  subunida- 
de  do  Corpo  de  Bombei- 
ros, já  iniciou  a  vistoria 
nos  piquetes  do  Acampa- 
mento Farroupilha.  Des- 
de segunda-feira  o  Parque 
da  Harmonia  está  sendo 
inspecionado  e  o  primei- 
ro laudo  já  foi  entregue. 
O  Corpo  de  Bombeiros  re- 
vela que  irregularidades 
foram  identificadas,  mas 
não  revelou  quais  e  tam- 
pouco o  número  de  pi- 
quetes que  podem  ser  in- 
terditados. Para  erguer 
suas  estruturas  no  par- 
que, os  patrões  são  obri- 
gados a  ter  o  certificado 
de  conclusão  do  curso  de 
prevenção  contra  incên- 
dio aplicado  pelos  bom- 
beiros. ©  METRO  P0A 


Fortunati  tenta 
recursos  para 
viabilizar  o  metro 

O  prefeito  José  Fortunati 
se  reúne  hoje  em  Brasília 
com  o  secretário  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração 
do  Crescimento),  Mauricio 
Muniz,  para  conseguir  um 
aporte  federal  para  via- 
bilizar o  metro  em  Porto 
Alegre.  O  encontro  ocor- 
rerá às  16h  na  Esplanada 
dos  Ministérios.  Fortunati 
quer  aproveitar  a  reunião 
e  tratar  com  Muniz  da  res- 
tauração do  Mercado  Pú- 
blico através  do  PAC  Cida- 
des Históricas.  Em  Brasília 
também  será  formaliza- 
do um  pedido  à  ministra 
de  Relações  Institucionais, 
Ideli  Salvatti,  de  extensão 
da  linha  de  crédito  Minha 
Casa  Melhor  às  famílias  do 
Sarandi  afetadas  pelas  en- 
chentes. ®  METRO  POA 


Bike  rack.  Proposta  quer  integrar  meios  de  transporte  na  capitai 


Já  está  sendo  debatido  na 
Câmara  Municipal  um  pro- 
jeto de  lei  que  quer  colo- 
car suportes  para  bicicle- 
tas em  todos  os  ônibus  de 
Porto  Alegre.  Os  chamados 
bike  racks  seriam  instala- 
dos na  dianteira  dos  veí- 
culos, podendo  comportar 
até  duas  magrelas. 

A  intenção  é  incentivar 
a  integração  entre  meios 
de  transporte  e  permitir 
que  o  passageiro  deixe  sua 
casa  pedalando,  firme  sua 
bike  nos  suportes  e  tome 
o  ônibus.  "Se  tu  queres  de- 
senvolver o  plano  cicloviá- 
rio  da  nossa  cidade  tu  pre- 
cisas fazer  esta  integração. 
Ela  vai  criando  condições 
para  alguém  sair  da  Restin- 
ga e  pegar  um  ônibus  até 
um  ponto",  explica  a  verea- 
dora Fernanda  Melchionna 
(PSol)  que,  junto  com  verea- 


dor Pedro  Ruas  (PSol),  pro- 
tocolou  o  projeto.  A  insta- 
lação dos  bike  racks  foi  um 
pedido  de  ciclistas  a  Mel- 
chionna. A  estrutura  metá- 
lica, semelhante  a  de  um 
bicicletário  comum,  é  uti- 
lizada em  diversas  cidades 
dos  Estados  Unidos  e  Fran- 
ça. No  Brasil,  há  uma  ex- 
periência em  São  Paulo. 

Não  há  no  texto  do  proje- 
to de  lei  uma  determinação 
de  quem  arcaria  com  a  ins- 
talação dos  suportes,  mas  a 
vereadora  acredita  que  par- 
te da  verba  dos  20%  da  re- 
ceita das  multas  de  trânsi- 
to poderiam  ser  investidos. 
"O  Plano  Diretor  Ciclo  viário 
diz  que  20%  das  multas  têm 
que  ser  investidos  no  incen- 
tivo do  uso  da  bicicleta,  e  é 
uma  maneira.  Recursos  o 
município  tem  para  isso", 
completa.  ©  metro  poa 


Vereador  quer 
5%  da  Área  Azul 
às  bicicletas 

Outro  projeto  de  lei  volta- 
do ao  uso  das  bicicletas  que 
movimenta  a  Câmara  pre- 
vê a  destinação  de,  no  míni- 
mo, 5%  do  espaço  reservado 
a  automóveis  na  Área  Azul 
para  as  bikes.  A  autoria  é  de 
Marcelo  Sgarbossa  (PT). 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappellari, 
não  concorda  com  a  inicia- 
tiva: "Já  colocamos  bicicle- 
tários  em  diversos  pontos  e 
5%  representa  milhares  de 
carros.  Podemos  trabalhar 
com  outras  áreas  sem  tirar 
da  Área  Azul,  além  de  insta- 
larmos os  bicicletários  nas 
áreas  onde  houver  deman- 
da". ©  METRO  POA 


Manifestantes  tomam  sala 
de  presidente  da  Assembleia 

Manifestantes  ligados  ao 
Bloco  de  Luta  pelo  Trans- 
porte Público  e  Cpers  ocu- 
param ontem  a  antes  sala  da 
presidência  da  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  Grande 
do  Sul.  O  grupo,  que  reivin- 
dicava uma  audiência  com 
o  presidente  da  Casa,  depu- 
tado Pedro  Westphalen  (PP), 
pede  o  pagamento  do  pi- 
so nacional  do  magistério 
aos  professores  da  rede  es- 
tadual e  a  suspensão  da  re- 
forma do  ensino  médio. 

Por  volta  das  19h, 
Westphalen,  acompanha- 
do dos  também  deputa- 
dos estaduais  Paulo  Odo- 
ne  (PPS)  e  Mano  Changes 
(PP),  conversou  com  o 
grupo,  que  decidiu  per- 
manecer no  local.  Após  a 
reunião,  houve  confronto 


entre  manifestantes  e  se- 
guranças da  Assembleia. 

O  presidente  da  Casa  en- 
trou em  contato  com  o  Pa- 
lácio Piratini,  que  decidiu 
retomar  as  negociações  sa- 
lariais com  os  professores 


em  reunião  marcada  para 
hoje,  às  8h30,  na  Fundação 
para  o  Desenvolvimento  de 
Recursos  Humanos.  Até  as 
2 lh  os  manifestantes  per- 
maneceram no  prédio. 

©  METRO  POA 
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Começa  hoje  a 
CPI  da  Procempa 

Primeiras  ações.  0  grupo  formado  por  12  vereadores  se  reunirá  peia  primeira  vez 
às  íoh  para  definir  presidente,  vice-presidente  e  relator  para  dar  início  às  apurações 


Uma  reunião  marcada  para  às 
10h  de  hoje  dará  início  à  CPI 
(Comissão  Parlamentar  de  In- 
quérito) formada  por  12  ve- 
readores que  vai  analisar  as 
denúncias  de  irregularidades 
na  Procempa  (Companhia  de 
Processamento  de  Dados  de 
Porto  Alegre).  0  encontro  será 
no  plenário  da  Câmara  para 
definir  a  vice-presidência  e  o 
relator,  já  que  o  cargo  de  pre- 
sidente deve  ficar  com  o  pro- 
ponente da  CPI,  o  vereador 
Mauro  Pinheiro  (PT).  Os  no- 
mes foram  definidos  respei- 
tando a  proporcionalidade  de 
cada  bancada  na  Casa  e  dei- 
xou a  base  do  governo  com 
dez  dos  12  representantes. 

Essa  é  apontada  por  Pi- 
nheiro como  a  maior  dificul- 
dade a  ser  enfrentada  nos  120 
dias  de  duração  da  comissão 
já  que  cada  passo  deve  ser  vo- 
tado e  aprovado  pela  maioria. 
A  proposta  de  Pinheiro  é  ave- 
riguar os  últimos  oito  anos  da 
gestão  do  órgão  municipal.  Se- 
gundo ele,  a  estimativa  é  que 
R$  50  milhões  tenham  sido 
desviados  desde  então.  Uma 
sindicância  interna  foi  rea- 
lizada pela  prefeitura,  mas 
conforme  o  vereador,  apu- 
rou apenas  oito  meses,  com 
dados  aleatórios,  chegando  a 


120 


dias  é  o  tempo  que  deve  durar 
a  CPI,  prorrogáveis  por  mais  6o, 
para  apresentar  relatório  final. 

um  desvio  de  R$  3  milhões. 

A  direção  da  companhia 
de  processamento  de  dados 
da  prefeitura  foi  afastada  de- 
pois que  denúncias  de  mau 
uso  do  dinheiro  público  vie- 
ram à  tona.  Entre  os  questio- 
namentos, a  CPI  tem  como 
missão  esclarecer  a  dispensa 
indevida  de  licitações,  contra- 
tações irregulares  de  CCs,  fal- 
ta de  fiscalização  de  contra- 
tos, entre  outras.  Conforme  o 
regimento  interno  da  Câma- 
ra, a  CPI  será  integrada  por 
vereadores  indicados  por  suas 
bancadas.  Hoje  ficará  definida 
a  periodicidade  dos  encontros 
e  os  primeiros  depoimentos  a 
serem  tomados.  Ao  final,  um 
relatório  com  a  conclusão  das 
investigações  será  encami- 
nhado ao  Ministério  Público  e 
ao  Tribunal  de  Contas. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


|  Justificativas  |  | 

A  CPI  se  baseia  em  25 
questionamentos,  entre  eles: 

•   Intermediação  irregular 
de  mão  de  obra. 

•   Dispensas  indevidas 
de  licitação. 

•  Ausência  de  comprovação 
de  serviços  prestados. 

•   Contratação  irregular 
de  CCs. 

•  Gastos  excessivos  em 
assistência  médica, 
hospitalar  e  odontológica. 

•  Despesa  em  publicidade 
sem  caráter  educativo, 
informativo  ou  de 
orientação  social. 

•   Pagamento  a  maior 
de  diárias. 

•   Falta  de  fiscalização 
de  contratos. 

"ACPI  sempre  foi 
um  instrumento  de 
oposição  contra  qualquer 
governo.  Já  estava  sendo 
investigado  pelo  MR" 

AIRT0  FERR0NAT0  (PSB),  LÍDER  DO  GOVERNO 


"Queremos  ir  bem  mais 
a  fundo.  Precisamos 
ver  o  que  aconteceu 
com  esses  recursos  e 
trabalhar  para  reaver/1 

MAURO  PINHEIRO  (PT),  PROPONENTE 
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Calor  levou  público  à  Redenção  1  gabrieladi  bella/metro 


Calorão.  Termómetro  vai 
dos  15°C  aos  34°C  na  capital 


Uma  onda  de  calor  em  meio 
ao  inverno  gaúcho  fez  com 
que  a  temperatura  variasse 
quase  20  graus  ontem,  em 
Porto  Alegre.  Os  15°C  registra- 
dos às  6h  já  haviam  se  torna- 
do 34°C,  às  16h.  A  previsão  pa- 
ra hoje  é  de  mais  um  dia  de 
sol  forte  e  calor  em  todo  o  Es- 
tado. O  termómetro  já  alcan- 
çará os  18°C  de  manhã  e  che- 
gará aos  34°C  à  tarde. 

De  acordo  com  a  meteoro- 
logista Cátia  Valente,  da  So- 
mar Meteorologia,  ventos  so- 
pram do  quadrante  norte 
trazendo  ar  seco.  Na  sexta-fei- 
ra,  uma  frente  fria  chega  pelo 
Uruguai,  estaciona  na  frontei- 
ra no  sábado,  e  alcança  a  ca- 
pital no  domingo,  trazendo 
chuva  com  possibilidade  de 
trovoadas,    metro  poa 


Mercado  de  capitais 


Prejuízo  de  R$2,5 
mi  é  investigado 
pela  Polícia  Federal 

A  Polícia  Federal  deflagrou 
ontem  a  Operação  Chur- 
ning,  para  reprimir  possí- 
vel fraude  praticada  por 
três  agentes  autónomos 
de  investimentos  que  te- 
riam lesado  seus  clientes 
no  mercado  de  ações  e  que, 
ao  que  tudo  indica,  atua- 
vam  na  gestão  de  cartei- 
ra sem  autorização  da  au- 
toridade competente  -  a 
CVM  (Comissão  de  Valores 
Mobiliários). 

Em  dois  meses  de  inves- 
tigação foram  identificadas 
sete  possíveis  vítimas  que 
tiveram  prejuízo  estimado 
de  mais  de  R$  2,5  milhões. 
A  Polícia  Federal,  com  au- 
xílio direto  da  CVM,  cum- 
priu ontem  quatro  manda- 
dos de  busca  e  apreensão 
em  Porto  Alegre,  Gravataí  e 
Santa  Maria,  com  o  objeti- 
vo  de  arrecadar  documen- 
tos que  reforcem  as  infor- 
mações já  coletadas  e  de 
identificar  outras  pessoas 
que  possam  ter  sido  lesa- 
das. Também  foram  solici- 


Previsão 


Hoje 


Amanhã 


Sexta 


MIN:  17°C 
MÁX:  34°C 


MIN:  17°C 
MÁX:  34°C 


MIN:  18°C 
MÁX:  36°C 


tados  o  sequestro  de  três 
residências  de  alto  padrão 
e  a  apreensão  de  três  auto- 
móveis de  luxo  que  servi- 
rão como  medida  cautelar 
para  restituição  do  prejuízo 
dos  clientes  lesados  em  ca- 
so de  condenação. 


Por  acaso 


BMé  chamada 
para  conter  briga  e 
encontra  maconha 

Ao  ser  chamada  para  aten- 
der uma  ocorrência  de 
briga  entre  irmãos,  on- 
tem na  Restinga,  zona  sul 
da  capital,  uma  equipe  do 
21°  BPM  encontrou  um 
pé  de  maconha  no  apar- 
tamento. Os  irmãos  de  29 
e  37  anos,  assinaram  um 
termo  circunstanciado 
por  vias  de  fato  e  posse  de 
entorpecentes.  ®  metro  poa 


BRIGADA  MILITAR/DIVULGAÇÃO 


metn 
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Câmara. 
Acesso  a 
visitantes  é 
restringido 

A  Mesa  Diretora  da  Câma- 
ra dos  Deputados  aprovou 
ontem,  em  Brasília,  medi- 
das de  restrição  de  aces- 
so à  Casa.  A  partir  de  ago- 
ra, cada  visitante  deve  se 
identificar  e  está  proibida 
a  entrada  de  pessoas  com 
cartazes,  faixas  e  banners. 

O  ato  também  delimi- 
ta o  número  de  visitantes 
que  vão  poder  circular  pe- 
la Câmara  até  1.770.  Estima- 
-se  que  passem  pela  Casa  de 
8  mil  a  10  mil  pessoas  em 
dias  de  maior  movimento. 

O  limite  não  inclui  pessoas 
que  estão  na  Casa  a  trabalho. 
Mas,  de  acordo  com  a  medida, 
os  visitantes  terão  que  utilizar 
crachá  e  só  vão  ter  a  entrara 
autorizada  se  estiverem  "con- 
venientemente trajados". 

Também  está  previs- 
to que  lideranças  partidá- 
rias devem  pedir  autoriza- 
ção para  a  entrada  de  até 
10  convidados. 

A  restrição  foi  justifica- 
da como  uma  medida  de 
segurança,  depois  da  on- 
da de  manifestações,  em 
que,  algumas  vezes,  inter- 
feriu no  trabalho  dos  par- 
lamentares, segundo  o  ato. 

©  METRO 


Rock  in  Rio. 
PM  nega 
acesso  de 
mascarados 

Com  a  expectativa  de  rece- 
ber 85  mil  pessoas  por  noi- 
te, o  Rock  in  Rio  contará  com 
um  reforço  no  policiamento 
por  causa  dos  protestos  que 
acontecem  na  cidade  desde 
junho.  Só  da  PM  serão  mil 
policiais  que  vão  fazer  a  segu- 
rança divididos  em  dois  tur- 
nos. Haverá  também  dois  he- 
licópteros para  monitorar  o 
deslocamento  de  pessoas  no 
entorno  da  Cidade  do  Rock. 

Para  se  ter  uma  ideia, 
na  última  edição,  em  2011, 
quando  o  festival  recebeu  um 
público  perto  de  100  mil  pes- 
soas, o  efetivo  da  PM  tinha 
apenas  700  policiais.  Segun- 
do o  tenente-coronel,  Mar- 
cus Amaral,  comandante  do 
31°BPM  (Barra  da  Tijuca),  que 
é  o  responsável  pelo  policia- 
mento na  área,  pessoas  com 
o  rosto  coberto  não  pode- 
rá entrar  na  Cidade  do  Rock. 
"Quem  insistir  em  entrar  será 
encaminhado  a  um  posto  de 
polícia",  disse.  ®  metro  rio 


Sobe  aprovação  a  Dilma 
e  a  médicos  estrangeiros 

Pesquisa  CNT.  Presidente  recupera  popularidade  e  cresce  em  pesquisas  eleitorais,  enquanto  adversários  diretos  ficam 
estagnados.  Quase  metade  dos  entrevistados  acreditam  que  Mais  Médicos  vai  'resolver1  problemas  da  saúde  pública 


Avinda  de  médicos  estrangei- 
ros para  atuar  no  Brasil  pelo 
programa  lançado  em  julho 
pelo  governo  federal  é  apro- 
vada por  73,9%  dos  brasilei- 
ros de  acordo  com  pesquisa 
do  instituto  MDA  encomen- 
dada pela  Confederação  Na- 
cional do  Transporte  e  divul- 
gada ontem.  O  levantamento 
mostrou  ainda  que  49,6%  dos 
entrevistados  acreditam  que 
o  Mais  Médicos  vai  solucionar 
os  problemas  da  saúde  públi- 
ca, enquanto  47,1%  acham 
que  isso  não  vai  acontecer. 

Em  pesquisa  feita  pela 
CNT  em  julho  deste  ano, 
49,7%  dos  entrevistados 
eram  a  favor  da  vinda  dos 
médicos  gringos. 

O  levantamento,  feito 
com  base  em  entrevistas  com 
2.002  pessoas  em  135  cidades 
de  21  unidades  da  Federação 
em  todas  as  regiões  do  país 
entre  31  de  agosto  e  4  de  se- 
tembro traz  outras  boas  notí- 
cias para  o  governo  Dilma. 

A  aprovação  do  governo 
da  presidente,  que  havia  so- 
frido forte  queda  após  os  pro- 
testos de  junho,  recuperou 
6,8  pontos  percentuais  entre 
as  duas  pesquisas.  Em  julho, 
31,3%  achavam  a  adminis- 
tração federal  boa  ou  ótima. 
Agora,  o  número  ficou  em 
38,1%.  Já  os  que  consideram 
o  governo  ruim  ou  péssimo 
caíram  de  29.5%  para  21.9% 
entre  julho  e  setembro. 

Manifestações 

A  pesquisa  perguntou  ain- 
da se  houve  melhoras  no 
país  após  os  protestos  de  rua: 
42,6%  responderam  que  sim 
e  54%  acreditam  que  não. 

Questionados  sobre  a 
atuação  do  poder  público 


após  as  manifestações,  63,3% 
dos  entrevistados  disseram 
que  o  governo  atendeu  ape- 
nas algumas  das  reivindi- 
cações das  ruas  e  32%  acre- 
ditam que  os  pedidos  não 
foram  atendidos. 

Eleições  2014 

O  cenário  eleitoral  também 
se  mostrou  bastante  favo- 
rável ao  PT.  Quando  os  pes- 
quisadores perguntaram  em 
quem  as  pessoas  votariam 
para  presidente  nas  próxi- 
mas eleições  sem  a  apresen- 
tação de  uma  lista,  16%  apon- 
taram a  presidente  Dilma  e 
9,7%  disseram  que  votariam 
no  ex-presidente  Lula.  Mari- 
na Silva,  que  está  fundando 
um  novo  partido,  vem  em 
terceiro  neste  cenário,  com 
5,8%  das  intenções  de  vo- 
to, seguida  por  Aécio  Neves 


GOVERNO  DILMA 


66% 

44% 

X  313%  3J<1% 

1  22% 

1      11/6/2013    16/7/2013  10/9/2013 

(PSDB-MG),  com  4,7%;  Eduar- 
do Campos  (PSB-PE)  1,6%  e  Jo- 
sé Serra  (PSDB-SP),  1%. 

No  cenário  estimulado 
(com  apresentação  dos  no- 
mes), a  intenção  de  voto  na 
presidente  subiu  de  33,4% 


em  julho  para  36,4%  em  se- 
tembro. Lula  não  foi  incluí- 
do e  Marina  aparece  em  se- 
gundo, subindo  de  20,7% 
para  22,4%.  Já  o  tucano  Aé- 
cio Neves  ficou  estagnado 
com  15,2%  das  intenções 


nas  duas  pesquisas.  Campos 
encolheu  de  7,4%  para  5,2% 
e  14,9%  disseram  que  vota- 
riam em  branco  ou  nulo, 
ante  17,9%  em  julho. 

Na  pesquisa  estimulada 
para  o  2o  turno,  Dilma  tam- 
bém aumentou  a  distância. 
Em  julho,  a  presidente  ti- 
nha 38,2%  de  intenções  de 
voto  contra  30,5%  de  Ma- 
rina. Agora  o  placar  ficou 
em  40,7%  a  31,9%. 

Num  cenário  que  pre- 
vê a  disputa  com  o  minei- 
ro, a  diferença  aumentou 
mais.  Na  pesquisa  anterior, 
a  petista  vencia  por  39,6% 
a  26,2%.  No  novo  levanta- 
mento, Dilma  aparece  com 
44%  e  Aécio  com  24,5%. 
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Dirceu  diz  que  mensalão  não  termina  hoje 


Mesmo  que  os  ministros  do 
Supremo  Tribunal  Federal 
decidam  hoje  não  aceitar  os 
últimos  recursos  das  defesas 
de  12  condenados  no  julga- 
mento do  mensalão,  o  ex-mi- 
nistro  José  Dirceu,  apontado 
como  o  chefe  da  quadrilha, 
não  considera  que  a  batalha 
judicial  vá  acabar.  "É  mais 
um  capítulo...  Não  o  último, 
porque  depois  temos  revisão 
criminal,  as  cortes  interna- 
cionais", afirmou,  ontem,  em 


entrevista  à  Fundação  Perseu 
Abramo,  ligada  ao  PT. 

Na  conversa,  Dirceu  se 
disse  perseguido  pelas  eli- 
tes. "Fui  transformado  em 
símbolo  de  todo  o  ressenti- 
mento contra  os  que  muda- 
ram o  país,  mas  não  perco 
o  foco  da  luta",  afirmou. 

O  ex-ministro  negou  ainda 
que  tenha  qualquer  intenção 
de  fugir  caso  a  condenação  a 
prisão  em  regime  fechado  se- 
ja confirmada  e  admitiu  er- 


ros, "mas  não  dos  que  me  acu- 
sam agora.  Desses,  jamais." 

No  final  da  conversa, 
olhando  fixo  para  a  câmera, 
disparou  ainda:  "Vou  conti- 
nuar sendo  sempre  o  Zé  Dir- 
ceu, militante  do  PT". 

O  julgamento  dos  em- 
bargos infringentes  será 
retomado  na  tarde  de  ho- 
je no  STF.  Joaquim  Barbo- 
sa, presidente  da  Corte,  já 
votou  contra  a  aceitação. 
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Assessor  do  Trabalho  é  preso 
e  número  2  pede  para  sair 

Esopo.  Ministro  Manoei  Dias  admite  que  pasta  não  detecta  todas  as  falhas,  mas  diz  que  seu  partido,  o  PDT,  não  fica  marcado  em  episódio 


Ex-assessor  direto  do  minis- 
tro do  Trabalho,  Manoel  Dias, 
Anderson  Brito  Pereira  -  que 
teve  a  prisão  decretada  no 
processo  da  operação  Esopo, 
deflagrada  na  segunda-feira 
pela  Polícia  Federal  -  se  entre- 
gou e  foi  levado  ontem  para 
o  presídio  da  Papuda,  em  Bra- 
sília. Outro  investigado  no  in- 
quérito que  apura  desvios  de 
mais  de  R$  400  milhões  em 
recursos  do  MTE  e  de  prefei- 
turas em  dez  estados,  o  até 
então  secretário-executivo  da 
pasta,  Paulo  Roberto  Pinto, 
pediu  demissão  do  cargo. 

O  ministro  Dias  disse  on- 
tem que  "irregularidades  têm 
em  qualquer  lugar",  não  ape- 
nas no  MTE,  e  garantiu  que 
tem  aperfeiçoado  o  controle 
de  contratos,  "mas  o  ministé- 
rio ainda  não  tem  uma  estru- 


"Nós  somos  um 
partido  ficha  limpa 
e  com  isso  queremos 
que  ele  permaneça 
permanentemente  assim." 

MANOEL  DIAS  (PDT),  MINISTRO 

tura  em  nível  de  poder  detec- 
tar todas  as  falhas". 

Para  Dias,  as  denúncias 
de  que  uma  organização  mi- 
neira, o  Instituto  Mundial  do 
Desenvolvimento  e  da  Cida- 
dania, desviou  verbas  de  con- 
tratos fraudulentos  na  pasta 
com  a  ajuda  de  funcionários 
do  primeiro  escalão  não  res- 
pinga em  seu  partido,  o  PDT. 
"A  filiação  no  partido  não  sig- 
nifica que  as  pessoas  todas 
sejam  isentas  de  praticar  ir- 


regularidades", avaliou. 

Em  nota,  o  ex-secretário- 
executivo  se  defendeu  das 
acusações  da  PF,  de  que  atua- 
va  para  facilitar  o  trânsito  do 
IMDC  no  ministério,  inclusive 
retirando  a  organização  do  ca- 
dastro de  inadimplentes.  "Ne- 
gativar  e/ou  reverter  negativa- 
ção  de  entidade  em  sistema 
de  controle  de  órgãos  gover- 
namentais é  medida  que  deve 
ser  considerada  como  sendo 
de  rotina",  argumentou. 

O  ministro  também  dis- 
se que  não  se  pode  conde- 
nar Paulo  Pinto  de  antemão. 
"Temos  que  ter  o  mínimo 
de  respeito  às  pessoas.  Ele 
quer  provar  sua  inocência." 
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Menos  impostos. 
Assembleia 
aprova  fim  de 
ICMS  de  fronteira 

Com  34  votos  favoráveis  e 
nenhum  contrário,  os  de- 
putados gaúchos  aprova- 
ram ontem  o  projeto  de  de- 
creto legislativo  que  susta  o 
ato  normativo  do  governo 
estadual  que  estabelece  um 
diferencial  de  alíquota  de 
5%  do  ICMS  sobre  as  merca- 
dorias provenientes  de  ou- 
tros Estados  para  as  micro  e 
pequenas  empresas  optan- 
tes do  Simples  Nacional,  o 
"imposto  da  fronteira". 

A  votação  foi  acompanha- 
da das  galerias  por  um  gran- 
de número  de  pequenos  e 
microempresários.  Desde  o 
início  da  votação,  pelo  menos 
800  lojistas  marcaram  presen- 
ça no  plenário  para  pressio- 
nar os  deputados.  O  projeto 
de  decreto  que  extingue  o 
imposto  de  fronteira  tinha 
total  apoio  dos  parlamen- 
tares da  oposição.  A  dúvida 
era  em  relação  à  posição  da 
base  aliada  durante  a  vota- 
ção, já  que  o  Piratini  é  con- 
tra a  derrubada  do  tributo. 

No  final,  25  deputados  li- 
gados à  base  do  governo  de- 
cidiram se  abster  do  voto  e 
a  votação  acabou  com  34  vo- 
tos a  favor  e  nenhum  contra. 

®  METRO  EBANDNEWS 


5% 


é  o  valor  da  alíquota  do  ICMS 
sobre  as  mercadorias  de  outros 
Estados  que  foi  sustado  na 
votação  de  ontem. 


Câmbio.  Dólar 
volta  a  subir 
após  6  quedas 

O  dólar  anulou  a  queda  do 
começo  do  dia  e  fechou  em 
alta  ontem,  interrompendo 
a  sequência  de  seis  quedas. 
A  moeda  americana  avançou 
0,18%,  a  R$  2,2820  na  venda. 

Como  a  divisa  dos  EUA 
acumulou  quedas  nas  úl- 
timas sessões,  investido- 
res aproveitaram  a  cotação 
mais  "barata"  para  com- 
prar dólares,  o  que  fez  a  di- 
visa virar  e  acelerar  a  alta. 

Mais  cedo,  o  dólar  re- 
cuou devido  à  diminuição 
das  preocupações  em  re- 
lação a  um  ataque  militar 
ocidental  contra  a  Síria. 
Além  disso,  investidores 
deslocaram-se  para  merca- 
dos de  maior  risco  após  a 
China  informar  que  a  pro- 
dução industrial  do  país 
saltou  10,4%  em  agosto  an- 
te o  ano  anterior.  ®  metro 


Apple  lança  iPhone  5S 
e  aparelho  mais  barato 

Tecnologia.  Nova  versão  do  smartphone  ganha  leitor  de  impressões  digitais  e  processador  cinco  vezes  mais 
veioz  que  o  antecessor.  De  baixo  custo,  iPhone  5C  vem  em  cinco  cores  e  custará  a  partir  de  US$  99  nos  EUA 


NOVOS  iPHONES 


iPhone  5S 


iPhone  5C 
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5,86  cm 


112  GRAMAS 
4  POLEGADAS  DE  RETINA  DISPLAY  (1.136X640  pixels) 

CHIP  A7  (64-BIT)  E  M7  (C0PR0CESSAD0R  DE  MOVIMENTO) 

16  GB,  32  GB  E  64  GB 
8  MEGAPIXELS  (TRASEIRA)  E  2  MEGAPIXEL  (FRONTAL) 
I0S7 


DOURADO,  PRATA  E  CINZA  ESCURO 


0,76  cm     0,89  cm 


PROCESSADOR 


ARMAZENAMENTO 


5,92  cm 


132  GRAMAS 
4  POLEGADAS  DE  RETINA  DISPLAY  (1.136X640  pixels) 


CHIP  A6 


16  GB  E  32  GB 


8  MEGAPIXELS  (TRASEIRA)  E  1.2  MEGAPIXEL  (FRONTAL) 
I0S7 


VERDE,  BRANCA,  AZUL,  ROSA  E  AMARELO 


US$99  (16  GB)  EUS$  199  (32  GB) 


CONEXÃO  4G  LTE 

REDE 

CONEXÃO  4G  LTE 

10  HORAS  DE  NAVEGAÇÃO  E  250  EM  STANDBY 

10  HORAS  DE  NAVEGAÇÃO  E  250  EM  STANDBY 

T0UCH  ID  (LEITOR  DE  IMPRESSÕES  DIGITAIS)  — 

FONTE:  APPLE      *C0NTRAT0  COM  OPERADORA 


A  Apple  anunciou  ontem 
dois  novos  modelos  de  iPho- 
nes:  um  mais  barato  e  outro 
top  de  linha.  O  iPhone  5C, 
de  baixo  custo,  usa  a  tecno- 
logia do  iPhone  5  e  tem  cor- 
po de  plástico.  Já  o  iPhone 
5S  possui  um  processador 
que  é  cinco  vezes  mais  rá- 
pido que  o  atual  e  traz  um 
leitor  de  impressões  digitais 
para  destravar  o  aparelho. 

Os  novos  aparelhos  che- 
garão em  20  de  setembro  às 
lojas  de  EUA,  Canadá,  Rei- 
no Unido,  Austrália,  China. 
França,  Alemanha,  Japão  e 
Cingapura.  Em  dezembro,  os 
modelos  serão  lançados  em 
outros  cem  países.  A  lista  não 
foi  divulgada  pela  Apple. 

O  iPhone  5C  chegará  aos 
EUA  por  US$  549  (R$  1.255) 
desbloqueado  e  com  16  Gby- 
tes  de  memória  interna. 
Atrelado  a  um  contrato  de 
operadora,  sairá  por  US$  99 
(R$  226)  com  essa  mesma  ca- 
pacidade. O  aparelho  será 
compatível  com  redes  4  G  de 
diversos  países,  mas  a  Apple 
não  especificou  quais. 

O  corpo  de  policarbo- 
nato do  aparelho  virá  em 
cinco  cores:  verde,  bran- 
co, azul,  rosa  e  amarelo.  A 
Apple  lançou  ainda  capas 
de  silicone  coloridas  que 
serão  vendidas  por  US$  30. 

O  aparelho  permitirá  à 
Apple  disputar  com  empre- 
sas como  Samsung  em  mer- 
cados emergentes,  incluin- 
do China  e  Brasil.  Logo  após 
o  anúncio  do  novo  apare- 
lho, outra  rival,  a  Nokia, 
comparou  o  iPhone  5C  a  sua 
linha  Lumia.  A  empresa  fin- 
landesa, cuja  divisão  de  ce- 
lular foi  comprada  pela  Mi- 
crosoft na  semana  passada, 
publicou  em  seu  Twitter 
uma  imagem  com  a  seguin- 
te frase:  "A  imitação  é  a  me- 
lhor forma  de  elogio". 

O  iPhone  5S,  por  sua  vez, 
custa  US$  649  (R$  1.484)  des- 
bloqueado e  US$  199  (R$ 
455)  com  contrato,  na  ver- 
são básica.  O  aparelho  vem 
em  três  cores,  preto;  doura- 
do e  prateado.  Seu  sistema  é 
baseado  no  novo  chip  A7,  o 
primeiro  processador  de  64 
bits  em  um  smartphone. 

O  botão  Home,  na  par- 
te frontal,  ganhou  um  lei- 
tor biométrico.  Chamado 
de  Touch  ID,  o  recurso  usa  a 
impressão  digital  do  usuário 
para  destravar  a  tela.  ©  metro 
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Aposta  na  diplomacia 


Síria.  Obama  diz  ter 
pedido  o  adiamento 
da  votação  sobre 
o  ataque,  mas  não 
descarta  intervenção 

Sem  apoio  dentro  e  fora  de 
seu  país  para  a  intervenção 
na  Síria,  o  presidente  Barack 
Obama  decidiu  apostar  na 
solução  diplomática  propos- 
ta pela  Rússia.  Ainda  assim, 
em  discurso  em  rede  nacio- 
nal, ele  tentou  convencer 
os  americanos  da  necessida- 
de de  impedir  novos  ataques 
com  armas  químicas. 

"Surgiu  uma  luz  no  fim 
do  túnel  nos  últimos  dias. 
Por  causa  da  possibilidade  de 
uma  ação  (militar)  iminente, 
vemos  avanços  na  diploma- 
cia", afirmou  o  mandatário. 

Obama  disse  ter  pedido 
ao  Congresso  o  adiamento 
da  votação  sobre  a  proposta 
de  intervenção.  O  mandatá- 
rio não  desistiu,  contudo,  de 
pedir  o  aval  dos  parlamen- 
tares. "A  democracia  é  mui- 
to mais  forte  quando  o  pre- 
sidente age  com  o  apoio  do 


Congresso",  argumentou. 

Levantamentos  feitos  pe- 
la imprensa  americana  mos- 
tram que  tanto  republicanos 
quanto  democratas  estão  re- 
sistentes a  uma  ofensiva. 

Mais  cedo,  o  senador 
John  McCain  disse  que  ele  e 
os  colegas  já  trabalham  em 
uma  emenda  à  proposta  de 
intervenção.  Não  há  datas 
estabelecidas,  mas  fontes  no 


Congresso  sugeriram  que  o 
ditador  Bashar  Al  Assad  teria 
45  dias  para  entregar  seu  ar- 
senal e  impedir  uma  opera- 
ção militar  americana. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry,  se 
reunirá  amanhã  com  o  chan- 
celer russo,  Sergei  Lavrov, 
para  discutir  os  termos  da 
solução  diplomática.  França 
e  Reino  Unido  já  se  declara- 


ram favoráveis  a  levar  o  as- 
sunto ao  Conselho  de  Segu- 
rança das  Nações  Unidas. 

Ação  pontual 

Ainda  em  seu  discurso,  Oba- 
ma tentou  afastar  os  fantas- 
mas das  guerras  do  Afeganis- 
tão e  do  Iraque,  reforçando 
que  os  EUA  não  planejam  co- 
meçar um  novo  conflito  no 
Oriente  Médio. 

"Um  ataque  direcionado 
pode  deter  Assad  ou  qual- 
quer outro  ditador  que  pen- 
se em  usar  armas  químicas", 
disse  Obama.  Uma  pesquisa 
divulgada  pela  Reuters  na  se- 
gunda-feira  revelou  que  63% 
dos  americanos  são  contrá- 
rios à  iniciativa. 

Em  resposta  à  sugestão 
russa,  a  Síria  disse  que  aceita 
revelar  a  localização  de  seu 
arsenal  químico  para  inspe- 
tores  internacionais. 

"Queremos  participar  da 
convenção  que  proíbe  as  ar- 
mas tóxicas.  Estamos  pron- 
tos para  observar  as  nossas 
obrigações",  disse  o  minis- 
tro sírio  de  Relações  Exte- 
riores, Walid  al-  Moualem, 
de  acordo  com  a  agência  In- 
terfax. ©  METRO 


Para  especialistas 


Destruir 
arsenal 
será  difícil 


Um  eventual  acordo  que 
leve  a  Síria  a  entregar  seu 
arsenal  químico  seria  difí- 
cil de  ser  colocado  em  prá- 
tica, segundo  especialistas 
e  autoridades  dos  EUA. 

"Essa  é  uma  boa  ideia, 
mas  dura  de  cumprir",  dis- 
se à  Reuters  uma  fonte  ofi- 
cial, sob  anonimato.  "Você 
está  no  meio  de  uma  guer- 
ra civil,  na  qual  o  regime 
massacra  seu  povo.  Será 
que  alguém  acha  que  eles 
vão  parar  de  matar  pa- 
ra permitir  que  os  inspe- 
tores  destruam  as  armas 
químicas?". 

Para  Amy  Smithson, 
do  Centro  James  Martin 
de  Estudos  da  Não  Proli- 
feração, a  falta  de  dados 
objetivos  sobre  o  arsenal 
químico  sírio  complica  a 
verificação,  ©metro 


Estupradores 
são  condenados 

Quatro  dos  seis  homens 
acusados  de  estuprar  e  as- 
sassinar uma  estudante 
dentro  de  um  ônibus  em 
Nova  Déli,  no  ano  passa- 
do, foram  condenados  à 
morte  por  enforcamen- 
to. O  caso  provocou  inten- 
so debate  sobre  os  crimes 
sexuais  na  índia.  Um  dos 
réus  morreu  enquanto 
aguardava  o  julgamento, 
e  o  outro  é  menor  de  ida- 
de. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


lêmen 


Menina  morre 
após  lua  de  mel 

Uma  menina  de  8  anos 
morreu  após  a  noite  núp- 
cias com  um  homem  de 
40  anos.  Segundo  uma  en- 
tidade de  defesa  dos  di- 
reitos humanos,  a  criança 
foi  vendida  pela  famí- 
lia ao  noivo.  Após  o  ca- 
samento, ela  sofreu  he- 
morragia e  perfuração 
uterina.  A  menina  chegou 
a  ser  levada  ao  hospital, 
mas  não  resistiu.  ©  metro 


Senado  quer  ouvir 
presidente  da  Petrobras 


Ainda  não  há  data  para  a  ida  de  Foster  à  comissão  i  wilson  dias/agência  brasil 


A  Comissão  de  Assuntos 
Económicos  do  Senado 
aprovou  requerimento  de 
convite  a  autoridades  para 
que  falem  sobre  a  supos- 
ta espionagem  americana 
contra  a  Petrobras. 

Entre  os  convidados,  es- 
tão a  presidente  da  estatal, 
Graça  Foster,  e  os  minis- 
tros Celso  Amorim  (Defe- 
sa), Luiz  Alberto  Figueire- 
do (Relações  Exteriores)  e 
José  Elito  (Gabinete  de  Se- 
gurança Institucional). 

O  requerimento  foi 
aprovado  após  a  denúncia 
do  "Fantástico",  da  Globo, 


de  que  a  NSA  (sigla  em  in- 
glês para  Agência  Nacio- 
nal de  Segurança)  violou  a 
rede  privada  da  Petrobras. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou  que,  ca- 
so a  prática  se  comprove 
verdadeira,  revelará  in- 
teresses económicos  na 
atuação  da  NSA.  Ela  exigiu 
medidas  concretas  do  go- 
verno americano  no  caso. 

Cobrança 

O  chanceler  brasileiro,  Luiz 
Alberto  Figueiredo,  chega 
hoje  a  Washington  para  dis- 
cutir o  tema  com  os  EUA. 


Ele  tem  uma  reunião,  no 
fim  da  tarde,  com  a  assesso- 
ra de  Segurança  Nacional  da 
Casa  Branca,  Susan  Rice. 

O  encontro  foi  defini- 
do após  conversa  informal 
entre  Dilma  e  o  presiden- 
te americano,  Barack  Oba- 
ma, na  semana  passada, 
durante  a  cúpula  do  G20. 

Naquele  momento,  já 
havia  a  denúncia  de  que  a 
NSA  violou  ligações  tele- 
fónicas da  presidente  bra- 
sileira. Dilma  avalia  can- 
celar sua  visita  aos  EUA, 
marcada  para  o  mês  que 
vem.  ®  METRO 
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Dicas  para 
usar  o  Fies 

Segundo  os  especialistas, 
o  aluno  que  optar  pelo 
financiamento  do  governo 
deve  se  programar  para 
tentar  guardar  dinheiro 

durante  o  tempo  de 
estudo,  o  quanto  puder. 
Ao  final  do  curso,  dá  para 
renegociar  e  tentar  quitar 
uma  boa  parte.  Isso  evita 
que  o  valor  seja  estendido 
por  muitos  anos. 


Até  agosto  deste  ano,  mais 
de  423  mil  estudantes  re- 
correram ao  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  Estudantil) 
para  custear  os  estudos  em 
universidades  privadas  do 
país,  segundo  o  FNDE  (Fun- 
do Nacional  de  Desenvolvi- 
mento a  Educação).  O  nú- 
mero é  recorde  e  fez  com 
que  o  programa  ultrapas- 
sasse mais  de  um  milhão  de 
contratos  desde  2010.  Mas, 
afinal,  essa  é  a  melhor  op- 
ção financeira  na  hora  de 
pagar  o  curso  superior? 

"O  Fies  é  atrativo  porque 
oferece  ao  aluno  a  oportu- 
nidade de  cursar  a  faculda- 
de sem  ficar  inadimplente, 
mas  é  um  programa  que 
não  garante  a  qualidade  do 
curso  e  isso  é  preponderan- 
te na  hora  de  conseguir  um 
bom  emprego  e  quitar  a  dí- 
vida futura",  diz  Samy  Da- 
na, professor  da  escola  de 
Economia  da  FGV-SP. 

Segundo  o  educador,  fal- 


ta uma  triagem  mais  cri- 
teriosa tanto  por  parte  do 
governo  quanto  do  aluno. 
"Várias  faculdades  ruins  fa- 
zem parte  do  programa.  Ou 
seja,  você  vai  pagar  e  po- 
de não  ser  competitivo  no 
mercado",  alerta  Dana. 

Mais  barato 

Com  cobertura  de  até  100% 
do  valor  da  mensalidade, 
o  Fies  permite  que  o  aluno 
curse  o  ensino  superior  on- 
de quiser  e  comece  a  pagar 
após  18  meses  de  formado, 
quando,  em  tese,  já  deve  es- 
tar trabalhando.  A  taxa  de  ju- 
ros cobrada  é  de  3,4%  ao  ano 
e,  durante  o  curso,  o  estudan- 
te deve  pagar,  a  cada  três  me- 
ses, o  valor  máximo  de  R$  50 
referente  a  essa  taxa. 

"Quando  comparado 
com  outras  linhas  de  cré- 
dito, que  projetam  os  juros 
segundo  a  taxa  Selic  [que 
neste  ano  deve  chegar  a 
9,75%],  o  Fies  é  a  melhor  op- 


1,030  mi 

contratos  foram  firmados  pelo 
Fies,  aproximadamente,  desde 
2010  até  19  de  agosto  deste  ano. 


ção,  sem  dúvida",  diz  Jorge 
Abrahão  de  Castro,  estatís- 
tico e  doutor  em  Economia 
com  foco  em  financiamen- 
to e  políticas  sociais.  "Mas 
os  estudos  também  podem 
ser  garantidos  com  a  ajuda 
de  bolsas  que  são  oferecidas 
por  grandes  e  ótimas  uni- 
versidades. Cabe  ao  aluno 
questionar  o  que  seria  mais 
viável",  afirma. 

O  governo  paga 

Dados  de  2012  apontam  que 
a  inadimplência  do  ensino 
superior  no  país  ficou  está- 
vel, 8,43%,  0,3%  menor  do 
que  o  índice  de  2011.  Segun- 
do o  Semesp  (Sindicato  das 
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Eles  usam  (ou  usaram)  Fies 


"Acabei  de  conseguir  o 

financiamento  para  cursar 

Medicina.  Optei  pelo 
Fies  porque  meu  curso  é 
muito  concorrido  e  não 
queria  ficar  presa  em  ter 

de  passar  em  uma  pública. 
Sei  que  o  custo  é  alto, 
mas  com  Fies  eu  consigo 

pagar.  Antes  de  pedir,  me 
informei  bastante  e  deu 
tudo  certo.  Minha  dica  é: 
vá  à  faculdade  que  tem 

interesse,  questione  e  evite 
as  surpresas.  0  mesmo 
vale  para  o  banco". 

IZABEL  GAM0SA,  ALUNA  DE  MEDICINA 
DA  UNIVERSIDADE  ESTÁCIO  DE  SÁ  (RJ) 


"Me  inscrevi  no  Fies 

em  2009  para  financiar 

50%  do  meu  curso  de 
Direito  e  só  vou  conseguir 

pagar  quando  estiver 
empregada.  Para  mim,  é  o 
único  meio  de  estudar,  mas 

trocaria  facilmente  por 
uma  bolsa  da  faculdade. 

Acho  o  sistema  muito 
complicado  e  burocrático. 

Mas,  sem  o  Fies,  não 
concluo  o  curso". 

BÁRBARA  DUARTE,  ALUNA  DE  DIREITO 
DAS  FACULDADES  INTEGRADAS 
PITÁGORAS  (MG) 


financiamento  para  estudar  em  uma 
m  universidade  particular  do  Rio 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

Faculdades  Privadas  do  Esta- 
do de  São  Paulo),  a  baixa  se 
deve  ao  Fies.  "Mas  não  pode- 
mos esquecer  que  a  respon- 
sabilidade está  sendo  transfe- 
rida do  aluno  para  o  governo 
e  quem  paga  esse  subsídio  é  a 
sociedade",  alerta  o  professor 
especialista  em  financiamen- 
to da  educação  e  políticas  pú- 
blicas, Luiz  Araújo.  "Para 
as  faculdades,  isso  é  ótimo, 
mas,  para  o  país,  é  um  pouco 
preocupante". 

De  acordo  com  Luiz 
Araújo,  os  riscos  dessa  bo- 
lha na  área  educacional  es- 
tourar seriam  diminuídas 
se  o  governo  assegurasse  o 
financiamento  daquelas  fa- 
culdades que  vão  realmente 
preparar  o  futuro  profissio- 
nal. "O  estímulo  ao  estudo 
é  importante,  mas  este  deve 
ser  de  qualidade",  conclui. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


"Usei  o  Fies  para  financiar 
50%  da  minha  faculdade, 
que  durou  cinco  anos. 
Faz  três  anos  que  estou 

formado  e  continuo 
pagando  segundo  minhas 
condições.  Já  até  renegociei 
o  valor  há  dois  anos.  Nunca 
tive  problema  com  o  Fies 
e  ele  me  ajudou  muito 
quando  precisava  estudar. 
Mas  ainda  devo  continuar 
pagando  por  pelo  menos 
mais  cinco  anos". 

ESTEVAN  KETZER,  QUE  FEZ  PSICOLOGIA 
NA  PUC  DE  PORTO  ALEGRE  (RS) 
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Vestibulando? 

A  web  te  ajuda! 


Help  on-line. 
Sites  nacionais 
e  internacionais 
oferecem  cursos 
gratuitos  de  revisão  de 
conteúdo  para  quem 
vai  fazer  as  provas 

Quem  está  se  preparando 
para  entrar  na  faculdade 
não  tem  tempo  a  perder. 
E  com  a  chegada  dos  ves- 
tibulares, é  hora  de  revisar 
os  conteúdos  que  cairão 
nas  provas.  Para  ajudar 
os  estudantes,  e  aprovei- 
tar as  comodidades  ofere- 
cidas pelo  mundo  on-line, 
selecionamos  alguns  sites 
de  cursos  pré-vestibulares 
gratuitos  e  bastante  didáti- 
cos.  Mas  não  basta  apenas 
clicar,  é  importante  estu- 
dar para  valer.  ©  metro 


STOCK.XCHNG 


Na  rede 


aulalivre.net 

Com  mais  de  cem  aulas  on-line,  o  por- 
tal oferece  cursos  de  revisão  de  11  dis- 
plinas  que  caem  nos  vestibulares  na- 
cionais. Fora  os  vídeos,  há  material 
complementar  de  estudo  e  um  banco 
com  as  provas  realizadas  nos  anos  an- 
teriores. 0  site  não  é  pago  e  só  pede 
que  o  aluno  faça  um  cadastro. 
www.aulalivre.net 

ST  ESSES" 

=  n 

sejabixo! 

No  ar  desde  1999,  o  site  produz  material 
gratuito  para  estudantes  de  Ensino  Médio 
e  vestibulandos.  Além  das  aulas  em  vídeos 
sobre  as  principais  disciplinas  e  dos  tex- 
tos sobre  atualidades,  também  são  divul- 
gadas informações  sobre  a  vida  universitá- 
ria e  a  educação  no  país.  O  sejabixo!  ainda 
faz  postagens  especiais  com  dicas  de  pro- 
fessores sobre  as  provas, 
w  w  w.  se  ja  bi  xo.  co  m .  b  r/ve  sti  b  u  la  r 


Jrmr«ir  irnrri  liipri 

Khan  Academy 

A  ONG  criada  pelo  americano  Salman 
Khan  traz  mais  de  3,8  mil  vídeos  gra- 
tuitos com  conteúdos  de  matemática, 
física,  biologia,  história,  entre  outras 
disciplinas.  0  site  está  todo  em  inglês, 
mas  os  alunos  podem  usar  as  legendas 
em  português  disponíveis. 
www.khanacademy.org 
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Filmesobre 
princesa  é 
malrecebido 

Para  a  crítica  britânica, 
o  longa  recém-lançado  é 
"desprezível",  "novelesco" 

e  "constrangedor". 
Protagonizado  por  Naomi 
Watts  na  pele  de  Lady  Di, 
o  filme  retrata  o  affair  da 
princesa  com  um  médico. 
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FABIO  PORCHAT 

Ele  está  no  Porta  dos  Fundos,  em  propagandas,  em  seriados  da  Globo 
e  do  Multishow  e,  agora,  em  São  Paulo  ocupar  o  teatro  com  o  stand-up 
Tora  do  Normal'.  0  humorista  fala  ao  Metro  sobre  seu  frenético  dia  a  dia 

'O  HUMOR  É  UNIVERSAL' 


Muito  aconteceu  desde 
que  você  estreou  "Fora 
do  Normal11.  Qual  o  segre- 
do da  longevidade  desse 
stand-up? 

O  segredo  é  que  o  públi- 
co é  sempre  outro.  A  difi- 
culdade é  você  conseguir 
fazer  sempre  como  se  fos- 
se pela  primeira  vez  para 
aquele  público  novo.  Para 
isso,  você  tem  que  tentar 
manter  o  frescor,  a  verda- 
de de  falar  aquilo  e  achar 
graça  de  tudo  de  novo. 

Mas  o  formato  abre  mar- 
gem para  adaptações,  não? 

Sim,  mas  faço  o  mesmo 
show  redondinho  desde 
2011.  Em  2008,  eu  fazia 
o  "Comédia  em  Pé",  que 
foi  o  primeiro  grupo  de 
stand-up  do  Brasil. 

Nesse  tempo  você  viajou 
bastante  se  apresentando. 
O  que  isso  te  acrescentou 
como  humorista? 

Fui  ao  Japão,  à  Inglaterra, 
a  Portugal  e  até  ao  Acre. 
Como  humorista,  é  incrí- 
vel perceber  que  as  pes- 
soas riem  da  mesmas  coi- 
sas em  qualquer  lugar. 
O  humor  é  universal. 

O  Porta  dos  Fundos  atraiu 
milhares  de  adolescentes  à 
Bienal  do  Rio,  recentemen- 
te. Foi  uma  surpresa? 

Não,  a  gente  sabe  que  tem 
esse  público.  Fizemos  o  lan- 
çamento do  livro  do  Porta 
em  São  Paulo  e  o  público  jo- 
vem também  compareceu 
em  massa.  O  que  surpreen- 
deu foi  a  quantidade  de  gen- 
te, milhares  aos  berros,  que- 
rendo tirar  foto.  É  quase 
assustador,  mas  muito  legal. 


Porta  dos  Fundos  -  O  Império 


Livro 

"Porta  dos  Fun- 
dos" (Ed.  Sex- 
tante, 240 
págs.,  R$  50) 
reúne  37  rotei- 
ros de  esquetes 
já  apresenta- 
das pelo  grupo 
no  YouTube, 
com  direito  a 
fotos  e  comen- 
tários dos  auto- 
res. ©  METRO 


Camisetas 

O  coletivo  pin- 
çou  bordões 
populares  e  os 
transformou 
em  uma  linha 
bem-humora- 
das  de  camise- 
tas que  custam 
R$  60  cada  (à 
venda  no  site 
loja.portados 
fundos.com. 
br).  ©  METRO 


Audiovisual 

Além  das  es- 
quetes publica- 
das às  segun- 
das e  quintas 
na  internet 
(youtube.com/ 
user/portados 
fundos),  o  cole- 
tivo de  humor 
prepara  um  se- 
riado on-line  e 
um  filme  para 
2014.  METRO 


me  e  o  musical  do  Porta? 

O  seriado  vai  estrear  tam- 
bém na  internet  com  todos 
os  atores  do  Porta,  dirigido 
pelo  mesmo  diretores,  no 
começo  do  ano  que  vem.  Já 
o  filme  a  gente  vai  rodar  no 
primeiro  semestre  de  2014. 
Estamos  formatando  o  rotei- 
ro. O  musical  é  um  projeto 
do  Porta  que  eu  e  o  Grego- 
rio [Duvivier]  estamos  escre- 
vendo, previsto  para  2015. 

O  "The  New  York  Times" 
publicou  uma  matéria  com 
vocês  recentemente.  Essa 
repercussão  internacional 
tem  rendido  convites  para 
vocês  trabalharem  fora? 
Isso  tudo  tem  sido  bem  le- 
gal. Mas  a  internet  já  é  "fo- 
ra". A  gente  tem  um  pú- 
blico muito  grande  no 
Uruguai,  na  Argentina  e  nos 
Estados  Unidos.  Mas  a  re- 
percussão mesmo  tem  si- 
do porque  nós  conseguimos 
ganhar  dinheiro  com  o  Por- 
ta dos  Fundos. 


Como  será  o  seriado,  o  fil-      Uma  pesquisa  indicou  que 


você  é  a  segunda  celebri- 
dade mais  popular  na  pu- 
blicidade, atrás  apenas 
do  Reynaldo  Gianecchini. 

Será?  (risos) 

Você  não  tem  medo 
de  ficar  com  a  imagem 
desgastada? 

Sempre  tenho,  mas  uma 
coisa  é  sair  no  noticiário 
com  coisas  que  você  está  fa- 
zendo de  trabalho,  outra  é 
aparecer  envolvido  em  es- 
cândalo, polémica  ou  boba- 
gem. Como  é  trabalho,  as 
pessoas  acabam  compreen- 
dendo. Não  estou  aparecen- 
do porque  peguei  uma  Pa- 
nicat,  apesar  de  que  isso 
também  não  seria  mau. 

Você  estudou  atuação  na 
Casa  das  Artes  de  Laranjei- 
ras, no  Rio  de  Janeiro.  Qual 
a  importância  da  escola  na 
sua  formação? 
Acho  muito  importante  se 
formar.  As  pessoas  têm  uma 
ideia  muito  errada  do  ator 
e  acham  justamente  que 
quem  não  quer  estudar  é 


que  vira  ator.  Mas  é  o  con- 
trário. O  ator  tem  que  saber 
de  tudo  um  pouco  porque 
interpreta  os  personagens 
mais  diferentes  possíveis. 
O  bom  da  Casa  das  Artes 
de  Laranjeiras  é  que  lá  vo- 
cê conhece  muita  gente  le- 
gal e  se  associa  com  parcei- 


DIVULGAÇÃ0 


ros  que  vão  te  incentivar  a 
te  desenvolver. 

Com  tanta  coisa,  quantas 
horas  você  dorme  por  dia? 

Tenho  dormido  umas  qua- 
tro horas  e  meia,  mas  dizem 
que  Napoleão  dormia  três, 
então  tá  bom.  ©  metro 


CINEMARK 
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Que  comecem  as  apostas! 

Disputa  ao  Oscar  2014  ganha  fôlego  com  o  Festival  de  Toronto,  um  dos  últimos  eventos  do  calendário  cinematográfico, 
que  segue  até  o  próximo  domingo.  Saiba  quais  títulos  críticos  de  cinema  já  apontam  como  certos  na  premiação 

METRO  SÃO  PAULO 


'Gravidade' 

Elogiado  na  abertura 
do  Festival  de  Veneza, 
a  ficção  científica  de  Al- 
fonso Cuarón  ("Filhos 
da  Esperança")  sai  na 
frente  nas  categorias 
melhor  direção  e  me- 
lhor atriz  para  Sandra 
Bullock.  Ela  e  George 
Clooney  vivem  astro- 
nautas à  deriva  no  es- 
paço, com  pouco  oxigé- 
nio e  sem  perspectiva 
de  conseguirem  voltar 
para  a  Terra,  metro 


'Philomena' 


Premiada  com  o 
Oscar  por  uma  ponta 
em  "Shakespeare  Apai- 
xonado" (1998),  Judi 
Dench  volta  a  figurar 
entre  as  favoritas  à  pre- 
miação pelo  papel-títu- 
lo  da  senhora  em  busca 
do  filho  que  ela  foi  for- 
çada a  entregar  para  a 
adoção  décadas  antes. 


m  í 


'0  Mordomo  da 
Casa  Branca1 

Sucesso  de  bilheteria  nos 
EUA,  o  longa  de  Lee  Da- 
niels ("Preciosa")  prota- 
gonizado por  Forest  Whi- 
taker  e  Oprah  Winfrey 
foi  rapidamente  aponta- 
do pela  crítica  como  um 
dos  favoritos  ao  Oscar. 
Inspirado  em  uma  histó- 
ria real,  conta  a  trajetória 
de  um  mordomo  negro 
que  serviu  oito  presiden- 
tes americanos  diferen- 
tes. METRO 


'KillYourDarlings' 

John  Krokidas  apresen- 
ta as  origens  da  geração 
beat  e  o  assassinato  que 
quase  fez  o  movimento 
literário  implodir.  Des- 
taque para  Daniel  Rad- 
cliffe  como  um  contun- 
dente Allen  Ginsburg.  O 
frisson  em  torno  do  ex- 
-Harry  Potter  pode  facil- 
mente levar  o  longa  à 
premiação.  ®  metro 


'Mandela:  Long 
Walkto  Freedom' 

Outro  ator  que  tem  tu- 
do para  colher  indica- 
ção é  Idris  Elba.  Conheci- 
do pela  série  "The  Wire", 
ele  tem  um  papel  de  pe- 
so para  conquistar  enfim 
o  cinema:  o  do  líder  sul- 
-africano  símbolo  da  lu- 
ta antiapartheid.  A  cine- 
biografia,  que  vem  sendo 
anunciada  como  defi- 
nitiva, traz  a  Bond  girl 
Naomi  Harris  na  pele  de 
Winnie  Mandela.  ©  metro 


'i2YearsaSlave' 

Após  o  controverso 
"Shame",  o  diretor  Ste- 
ve  McQueen  se  inspi- 
rou em  fatos  reais  pa- 
ra contar  a  história 
de  um  negro  livre  em 
meados  do  século  19 
que  é  vendido  à  escra- 
vidão. O  protagonis- 
ta, Chiwetel  Ejiofor,  já 
é  apontado  na  lista  de 
melhor  ator.  ®  metro 


Série  Top  ofthe 
Lake'  estreia  hoje 

A  minissérie  de  sete  episó- 
dios estreia  hoje,  às  22h, 
no  HBO  Max,  e  conta  a 
história  da  detetive  Robin 
(Elisabeth  Moss),  encar- 
regada de  encontrar  em 
uma  vila  uma  garota  de  12 
anos  grávida  que  está  de- 
saparecida. ©  METRO 


Sony  exibe  novo 
ano  de  'Client  List' 

Estreia  às  22h  a  segunda 
temporada  da  série  que 
mostra  Riley  Parks  (Jen- 
nifer  Love  Hewitt)  como 
uma  mulher  abandonada 
pelo  marido  que  se  torna 
prostituta  para  conseguir 
sustentar  os  filhos.  ®  metro 


Fãs  se  despedem 
de  Champignon 

O  corpo  do  baixista  foi  se- 
pultado ontem  com  aplau- 
sos em  Santos.  Devido  à 
morte,  o  show  em  home- 
nagem ao  Charlie  Brown, 
marcado  para  3/10,  foi 
cancelado.  ©  metro 


Imortal.  FHC  assume 
a  cadeira  n<>  36  da  ABL 

■ 


Depois  de  vestir  a  faixa  pre- 
sidencial, entre  1995  e  2002, 
Fernando  Henrique  Cardoso, 
82  anos,  agora  se  senta  na  ca- 
deira de  número  36  da  Acade- 
mia Brasileira  de  Letras.  O  ca- 
rioca e  doutor  em  Sociologia 
tomou  posse  no  salão  nobre 
do  Petit  Trianon  da  sede  da 
Academia,  ontem,  no  Rio. 

Entre  diversas  personali- 
dades, estiveram  presentes  à 
posse  de  FHC  o  senador  Aé- 
cio Neves;  o  ministro-chefe 
da  Secretaria  de  Assuntos  Es- 
tratégicos, Moreira  Franco  e 
o  governador  de  São  Paulo, 
Geraldo  Alckmin.  "Agrade- 


ço o  convite  e  a  honra  de  me 
sentar  nessa  cadeira.  Não  fo- 
ram poucas  as  vezes  que  par- 
ticipei de  momentos  cheios 
de  significados",  disse  FHC. 

Antes  de  Fernando  Henri- 
que, apenas  dois  presidentes 
da  República  tornaram-se  in- 
tegrantes da  Academia  Bra- 
sileira de  Letras:  Getúlio  Var- 
gas e  José  Sarney.  FHC  é  autor 
ou  coautor  de  23  livros  e  tem 
mais  de  cem  artigos  cientí- 
ficos publicados.  Ele  foi  elei- 
to com  87%  dos  votos  -  ape- 
nas cinco  dos  39  imortais  não 
aprovaram  seu  ingresso  na 
Academia.  @  metro  rio 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/Ã)  METROJORNAL.COM.BR 


QUE VENHA 
A  PRIMAVERA 

O  clima  é  fator  determinante  na  produção  agrícola. 
Atinge  lavouras  e  criações.  Se  as  pastagens  forem  quei- 
madas pela  geada,  faltará  alimento  natural  para  o  gado. 
E  este  é  o  diferencial  do  chamado  "boi  verde"  do  pam- 
pa gaúcho  que  valoriza  nossa  carne  no  mercado  inter- 
nacional. Se  houver  clima  muito  rigoroso  no  inverno, 
as  lavouras  sofrerão  perdas.  No  Rio  Grande  do  Sul,  o  tri- 
go é  a  mais  vigiada.  Afinal,  junto  com  os  paranaenses, 
somos  responsáveis  pela  produção  brasileira.  O  Paraná 
já  está  colhendo  a  safra  2013  que  pode  ter  quebra  de  1 
milhão  de  toneladas  por  conta  do  frio  extremo  registra- 
do em  julho.  Desde  2000,  não  ocorria  frio  tão  intenso 
na  região  sul  do  Brasil.  No  Rio  Grande,  setembro  é  con- 
siderado o  mês  crítico  para  o  trigo.  Se  houver  geada  ou 
chuva  excessiva,  haverá  perda.  Aqui,  a  colheita  come- 
ça em  outubro,  com  o  forte  concentrado  em  novembro 
e  um  saldo  em  dezembro.  A  previsão  é  que  possamos 
mandar  nosso  grão  para  Estados  como  São  Paulo,  Minas 
Gerais  e  Espírito  Santo,  ocupando  lugar  do  Paraná  que 
terá  falta  de  trigo  para  atender  clientes  tradicionais. 

Mas,  este  cenário  não  mexe  na  tendência  de  alta  no 
preço  do  pão,  massas,  biscoitos,  farinha  e  demais  de- 
rivados. O  Brasil  importa  tradicionalmente  metade  do 
trigo  consumido.  E  neste  ano,  está  trazendo  de  países 
mais  distantes  como  Estados  Unidos  e  Canadá  porque  a 
Argentina  está  com  exportações  suspensas  até  dezem- 
bro para  proteger  o  mercado  interno  devido  à  quebra 
na  safra.  O  mesmo  problema  atingiu  o  Paraguai.  Até  de- 
zembro, o  quadro  ficará  inalterado.  A  entrada  a  pleno 
da  safra  do  Mercosul  vai  auxiliar  na  virada  do  ano. 

Por  conta  desta  situação,  a  Camex  (Câmara  de  Co- 
mércio Exterior)  prorrogou  para  30  de  novembro  deste 
ano  o  prazo  para  importação  de  trigo  com  tarifa  zero, 
para  uma  cota  adicional  de  400  mil  toneladas.  Pela  se- 
gunda vez,  a  isenção  foi  estendida  com  objetivo  de  con- 
ter a  alta  de  preços.  A  medida  atendeu  a  pedido  das  in- 
dústrias e  desagradou  produtores. 

Por  tudo  isso,  a  torcida  é  pela  chegada  da  primavera 
para  garantir  a  boa  safra  de  trigo  no  Estado  e  acelerar 
o  plantio  das  lavouras  de  verão.  O  milho  já  começou 
a  ser  semeado.  O  feijão  virá  logo  em  seguida.  Nos  dois 
grãos,  não  somos  autos  suficientes.  Arroz  e  soja  ainda 
estão  em  fase  de  preparo  do  solo.  Nessas  culturas  so- 
mos exportadores.  A  chuva  do  inverno  foi  excelente  pa- 
ra abastecer  barragens  e  açudes  utilizados  na  irrigação 
do  arroz.  Agora,  o  tempo  seco  ajuda  no  trânsito  das  má- 
quinas para  preparar  a  terra  e  executar  o  plantio.  É  por 
tudo  isso,  que  o  ditado  "um  olho  no  céu  e  outro  na  ter- 
ra" se  aplica  de  forma  permanente  para  o  campo,  con- 
siderado uma  indústria  a  céu  aberto. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 
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Os  invasores 


QUEREMOS  EAJfflAFHHÂ  DE 
AGUt  MINERAL,  TflÀLrUStiUIS 
È  UN  CAMAJTIH  COM  FLORES 
DD  CUflG! 


Cruzadas 


www .  raquete  I L  c  om .  b  r 


+ 

***** 

t 

* 

,  I  .  ,TrfH 

dam* 
ir 

W 

+ 

1  j-,'.: 

¥ 

T 

St 

*• 

> 

T 

ím 

¥ 

i 

■•10*1 

Ftrmtk 

Mito  111 

c 

EJUiDD    csQJOA»j,i6  -H!|ça/9  ebuj  —  Coj  —  nj-e  —  tae/c 
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Para  sotocioflaí  o  jogo,  ba&ta  preíncn&r  com  números  <íe 
1  a  9  as  iflhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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0  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  da  Céu: 
a  saga  completa, 


Leitor  fala 


Orla  do  Guaíba 

É  preciso  que  apareçam  contrapropos- 
tas e  ideias  de  todos  os  segmentos  da  so- 
ciedade antes  que  mais  megaprojetos  se- 
jam executados  em  nossa  cidade.  E  que 
a  sociedade  tome  parte  das  mudanças, 
em  que  a  administração  da  cidade,  jun- 
to com  ela,  tenha  consciência  da  impor- 
tância da  preservação  de  nosso  ecossiste- 
ma para  garantia  de  um  futuro  melhor 
para  todos.  As  obras  de  revitalização  da 
orla  prevêem  novas  construções  e  mais 
pavimentações  que,  além  de  gerar  gas- 
tos desnecessários,  tornam  a  cidade  mais 
quente  e  impermeável,  alimentando  ain- 
da mais  o  efeito  estufa.  Está  na  hora  de 
aproveitarmos  os  recursos  que  a  pró- 
pria natureza  nos  oferece,  a  beleza  do  lo- 
cal já  aponta  para  soluções  simples,  fun- 
cionais e  com  custo  quase  zerado,  se  em 
comparação  com  aqueles  que  estão  pre- 
vistos para  as  novas  obras  e  que  poderão 
ser  aproveitados  em  outras  prioridades 
da  sociedade,  como  a  saúde  pública,  solu- 
ção para  acabar  com  o  número  crescen- 
te de  moradores  de  rua  e  despoluição  das 
águas  dos  canais  do  DEP  e  arroio  Dilúvio. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  E  ROSÂNGELA  MACEDO  -  POA,  RS 


Correção 


Na  reportagem  "Porto  Alegre  japonesa",  publicada 
na  segunda-feira,  os  estabelecimentos  retratados 
nas  fotos  são  o  Terramaki,  na  rua  da  República,  e 
a  Temakeria  Go  Maky,  na  avenida  Venâncio  Aires. 
Por  um  erro  de  edição,  a  informação  foi  omitida. 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  concorda  com  a 
realização  de  protestos 
na  casa  do  governador? 
Porquê? 

@3dHunt3r 

Não.  Porque  é  perto  da  minha  casa. 
(aRodrigoLucenai6 

Não,  uma  coisa  e  a  vida  pessoal  e  outra 
e  a  pública... 


Mas  hancaá  g  Irarâriés 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


st  rela  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  tratar  temas  financeiros  que  te- 
nham risco,  especialmente  se  tem  interesse  em  acordos  ou  par- 
cerias. Priorize  antes  as  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Vénus  -  regente  de  seu  signo  -  ingressa 
em  Escorpião,  o  que  aponta  necessidade  de  cuidado  com  postu- 
ras radicais  nas  relações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mudanças  importantes  são  propen- 
sas nas  relações  e  no  ambiente  de  trabalho.  Seja  mais  cuidadoso 
com  o  corpo  e  com  seu  ritmo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boa  ocasião  para  expor  mais  o  lado  ar- 
tístico e  também  a  capacidade  de  expressão.  Momento  propício 
para  mais  romantismo  na  vida  afetiva. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  a  família  tendem 
a  ocupar  mais  a  sua  atenção,  principalmente  no  esclarecimen- 
to de  problemas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  dedicação  a  estudos  e  a  temas  cul- 
turais influenciará  positivamente  em  seu  cotidiano.  Período  es- 
pecial para  o  contato  com  parentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  tratar  novas  prioridades 
materiais  e  consolidar  algo  que  há  tempos  aguardava.  Atente-se 
com  extravagâncias  nas  finanças. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  ingresso  de  Vénus  em  seu  sig- 
no favorece  uma  postura  mais  diplomática  e  conciliadora  diante 
de  suas  convivências. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  analisar  as 
coisas  que  acredita,  para  lidar  de  forma  mais  intensa  com  crenças 
e  com  tudo  o  que  sirva  como  terapia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  especial  para  inte- 

ração  com  amigos,  confraternizações  e  situações  que  envolvam 
grupos.  Tendências  a  refletir  sobre  projetos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  São  maiores  as  chances  para  tratar  al- 
yyfy  guma  sociedade  e  estabelecer  contatos  que  favoreçam  alguma 
parceria  de  trabalho  ou  negócios. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  à  distância  tendem  a  marcar 
bons  momentos  junto  a  suas  amizades.  A  partilha  de  gostos  cul- 
turais será  essencial  na  vida  amorosa. 


Passaporte 
carimbado 

Cinco  seleções  garantiram 
ontem  presença  na  Copa 

do  Mundo  de  2014: 
Argentina,  do  atacante 

Messi  (foto),  Itália, 
Holanda,  Estados  Unidos 
e  Costa  Rica.  O  grupo 
se  junta  a  Brasil  (país- 
sede),  Austrália,  Japão, 
Irã  e  Coreia  do  Sul  que 
já  haviam  se  classificado 
anteriormente. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Neymar  brilha  e  Brasil 
passa  em  mais  um  teste 


Virada.  Seleção  Brasileira  vence  Portugal  por  3  a  1,  em  Boston 


BRASIL 


PORTUGAL 


Camisa  10  do  Brasil,  Neymar  foi  decisivo  na  virada  i  brian  snyder/reuters 


No  duelo  entre  as  duas  "pá- 
trias" do  técnico  Luiz  Feli- 
pe Scolari,  melhor  para  a 
nação  de  origem  e  atual  ti- 
me do  treinador.  Em  Bos- 
ton, nos  Estados  Unidos,  a 
Seleção  Brasileira  venceu 
Portugal  por  3  a  1,  de  vira- 
da, sob  os  olhares  de  Pelé 
e  Eusébio,  maiores  jogado- 
res dos  dois  países. 

Mesmo  sem  o  atacante 
Cristiano  Ronaldo,  machu- 
cado, os  lusos  deram  traba- 
lho ao  Brasil  e,  por  pouco, 
não  abriram  o  placar  aos  11 
minutos  com  Raul  Meireles. 

Seis  minutos  depois  do 
susto,  o  próprio  Meireles 
marcou  o  gol  português, 
após  erro  do  lateral  Maicon 
em  recuo  de  bola  de  cabeça 


para  o  goleiro  Julio  Cesar. 

O  Brasil  melhorou  após 
o  gol  sofrido.  Neymar  resol- 
veu ser  Neymar.  Aos  23  mi- 
nutos, chegou  ao  empate 
com  Thiago  Silva,  de  cabe- 
ça, após  escanteio  cobrado 
pelo  ex-jogador  do  Santos. 

O  camisa  10  brasileiro 
apanhou  dos  marcadores  lu- 
sitanos. Teve  até  cotovelada. 
Mas  isso  não  evitou  o  gol  da 
virada  brasileira  em  Boston, 
a  resposta  na  bola.  E  que  go- 
laço:  aos  34,  o  atacante  do 
Barcelona  enfileirou  a  defe- 
sa de  Portugal  e  bateu  na  saí- 
da do  goleiro  Rui  Patrício. 

O  show  de  Neymar  conti- 
nuou no  2o  tempo.  Aos  4  mi- 
nutos, ele  tocou  rasteiro  pa- 
ra Maxwell.  O  lateral  cruzou 
da  esquerda  para  Jô,  que  só 
escorou  para  ampliar  e  dar 
números  finais  ao  duelo. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Jogos  Olímpicos 


Alemão  assume 
presidência  do  COI 

Thomas  Bach,  59  anos, 
é  o  novo  presidente  do 
COI  (Comité  Olímpico 
Internacional).  Ele  ven- 
ceu a  eleição  realizada 
ontem,  em  Buenos  Ai- 
res. Ele  substitui  o  belga 
Jacques  Rogge,  que  este- 
ve à  frente  da  entidade 
nos  últimos  12  anos.  Ex- 
-esgrimista,  Bach  é  o  pri- 
meiro medalhista  de  ou- 
ro olímpico  a  presidir 

O  COI.  ©  METRO  POA 


Soares  se  garante 
no  ATP  Finais 

Após  12  anos,  o  Brasil 
voltará  a  ter  um  repre- 
sentante no  ATP  Finais, 
torneio  que  reúne  os  me- 
lhores tenistas  da  tem- 
porada. O  mineiro  Bruno 
Soares  já  está  garantido 
no  torneio  de  duplas  ao 
lado  de  seu  companhei- 
ro, o  austríaco  Alexan- 
der Peya.  A  competição 
ocorre  em  novembro, 
em  Londres.  O  último 
brasileiro  a  participar  do 
evento  foi  Gustavo  Kuer- 
ten,  em  2001,  um  ano 
após  ter  vencido  o  tor- 
neio. ®  METRO  POA 


Contra  o  lanterna  e  os  desfalques 


Rhodolfo  vai  para  o  jogo 

|  LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Um  jogo,  por  incrível  que 
pareça,  traiçoeiro  se  apre- 
senta para  o  Grémio  es- 
ta noite.  A  situação  parece 
ideal  para  seguir  na  caça  do 
líder,  afinal  a  Arena  Pernam- 
buco não  tem  sido  uma  pa- 
nela de  pressão  e  o  dono  da 
casa,  o  Náutico,  é  o  lanterna 
do  Campeonato  Brasileiro. 

Nesse  ponto  que  reside  o 
problema.  Diante  de  um  ad- 
versário fragilizado,  a  obri- 
gação de  vitória  fica  refor- 
çada. Um  tropeço  poderia 
causar  rachaduras  no  âni- 
mo gremista.  Em  campo, 
será  preciso  superar  as  au- 
sências de  Werley  e  Alex 
Telles,  lesionados.  Jogado- 
res que  seriam  opção  para  o 
decorrer  do  jogo  para  Rena- 
to Portaluppi  como  Vargas, 
Riveros  e  Matheus  Biteco 


NÁUTICO  /^\ 

GRÉMIO 

Gideão;  Auremir,  Jean      U^éE J 
Rolt,  Leandro  Amaro  e  VLi>"^ 
Dadá;  Elicarlos,  Derley, 
Hélder  e  Tiago  Real;  Maikon  Leite 
e  Olivera. 

Técnico:  Levi  Gomes 

(pira   Dida;  Gabriel,  Rhodolfo 
^£2^    e  Bressan;  Pará,  Souza, 

Ramiro,  Zé  Roberto  e 
Wendell;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Arena  Pernambuco,  em  São  Lourenço  da  Mata  (PE),  às  2lh50 

•  Arbitragem.  Francisco  de  Assis  Almeida  Filho  (CE),  auxiliado  por 
Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Arnaldo  Rodrigues  de  Souza  (CE) 

•  Transmissão.  TV  Globo  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 

também  são  ausências. 

O  zagueiro  Rhodolfo  está 
recuperado  de  dores  na  pan- 
turrilha esquerda  e  será  esca- 
lado. Sua  presença  permitirá 
a  manutenção  do  esquema 
com  três  zagueiros.  Sem  Alex 
Telles,  o  garoto  Wendell  fará 
a  sua  estreia  pelo  clube. 

Lanterna,  mas  animado. 
O  clima  no  Náutico  ficou  me- 


lhor após  o  empate  sem  gois 
diante  do  Corinthians,  no 
fim  de  semana.  Apesar  de  po- 
der ter  a  pior  campanha  do 
primeiro  turno  da  história 
dos  pontos  corridos,  o  time 
ainda  tem  um  jogo  por  dis- 
putar, os  jogadores  do  Tim- 
bu  acreditam  que  irão  sair  da 
zona  de  rebaixamento. 


A  história  do  Inter  dia  a  dia 


O  passado  colorado  é  con- 
tado no  livro  "Inter  hoje  e 
sempre",  cujo  lançamen- 
to ocorre  hoje,  às  2 lh,  na 
Livraria  Cultura  do  Bour- 
bon Country.  Escrito  pelos 
jornalistas  Daniel  Cassol  e 
Douglas  Ceconello,  a  pu- 
blicação conta  fatos  mar- 
cantes da  história  do  clube 


em  cada  dia  do  ano. 

Nas  páginas  há  depoi- 
mentos marcantes  de  per- 
sonagens de  destaque  da 
história  colorada  como  Taf- 
farel,  Célio  Silva,  Fernan- 
dão,  Iarley,  Figueroa,  Val- 
domiro, Larry,  entre  outros. 
As  ilustrações  são  de  Rogê 
Pedro  Antônio. 


Esta  é  o  segundo  li- 
vro da  parceria  entre  o  si- 
te Impedimento  (www. 
impedi  mento.org),  espe- 
cializado em  futebol  sul- 
-americano,  e  a  editora 
Dublinense.  O  primeiro, 
que  segue  o  mesmo  estilo, 
contava  a  história  do  Gré- 
mio.    METRO  POA 


INTER 


j  HOJE  E  SEMPRE  [ 


Publicação  será  lançada  hoje  i  divulgação 


metrd 
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Trunfo  desperdiçado 


Não  tirou  o  atraso.  Inter  perde  para  o 
Santos  e  fecha  primeiro  turno  com  derrota 


A  expectativa  virou  frustra- 
ção. O  esperado  jogo  atra- 
sado do  Inter  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro,  que 
serviria  para  encostar  no 
G4,  se  transformou  em  um 
trunfo  desperdiçado  pelo 
time  de  Dunga,  derrotado 
pelo  Santos  por  2  a  1,  on- 
tem. O  resultado  no  Está- 
dio do  Vale  mantém  os  co- 
lorados a  quatro  pontos  de 
uma  vaga  na  Libertadores. 

A  transpiração  esteve 
presente,  mas  faltou  ins- 
piração. Faltou,  sobretu- 
do, precisão  para  que  o 
Inter  não  tivesse  encon- 
trado sua  terceira  derrota 
na  competição.  Nos  15  mi- 
nutos finais,  Leandro  Da- 
mião, Rafael  Moura  e  Caio 
desperdiçaram  chances 
claras  para  empatar. 

Se  o  ataque  não  funcio- 
nou tão  pouco  a  defesa.  Em 
cobrança  de  escanteio,  Thia- 
go  Ribeiro  tocou  para  o  gol, 
após  desvio  na  primeira  tra- 


ve, no  primeiro  tempo.  O 
segundo,  aos  26  minutos  da 
etapa  final,  saiu  em  cobran- 
ça de  falta  de  Renato  Abreu. 
Abola  desviou  na  barreira  e 
Alisson  saltou  atrasado.  O 
sistema  defensivo  colora- 
do encerra  a  primeira  me- 
tade do  Brasileirão  com  27 
gois  sofridos,  seu  pior  de- 
sempenho desde  que  o  tor- 
neio é  disputado  por  pon- 
tos corridos  com  20  clubes. 

Muito  mais  na  base  da 
vontade  do  que  da  criação 
de  jogadas  bem  tramadas,  o 
empate  chegou  em  cobrança 
de  pênalti  de  DAlessandro, 
aos  30  minutos. 

A  semana  da  maratona 
de  jogos  começou  mal.  Ago- 
ra, o  desgaste  será  maior.  O 
Inter  largou  mal  e  agora  te- 
rá de  correr  atrás,  mostrar 
fôlego  e  bom  futebol. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Thiago  Ribeiro  comemora  o  primeiro  gol  do  Santos  i  vinicius  costa/preview.com/folhapress 
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gois  sofreu  o  Inter  no  primeiro 
turno  do  Brasileirão,  seu  pior 
desempenho  desde  2006. 

"Bobeamos.  Fechamos 
o  primeiro  turno  como 
não  queríamos." 

D' ALESSANDRO,  MEIA  DO  INTER 


INTER                       Alisson;  Jackson  (Alex), 
Alan,  Juan  e  Fabrício  I; 
Ygor,  Willians  ,  D'Alessandro,  Otávio  (Rafael  Moura) 
e  Scocco  (Caio);  Damião. 
Técnico:  Dunga 

CANTfK                    Aranha;  Cicinho  ,  Edu 
iMIMIUi                    Dracena  ,  G.  Henrique  e 
Emerson;  Alison,  Cícero, 

Leandrinho  (R.  Abreu)  e  Alan  Santos  (R.  Júnior);  T. 

Ribeiro  e  Giva  (E.  Santos).  Técnico:  Claudinei  Santos 

•  Local.  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo 

•  Gois.  T.  Ribeiro,  aos  27'  do  primeiro  tempo;  R.  Abreu,  aos  22',  e 
D'Alessandro,  aos  30'  do  segundo  tempo. 

•  Arbritagem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (RJ),  auxiliado  por  Bruno 
Boschila  e  (PR)  e  Wagner  de  Almeida 
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23 
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-6 
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22 
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-4 
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22 
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19 

-4 
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22 
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18 

-4 

172  PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

182  SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

192  PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

202  NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasileirão 

1 

|  102  rodada  | 

1 

ONTEM 

INTER  1X2  SANTOS 


Ferrari  virará  passado  para  Massa 


Serão  somente  mais  sete 
corridas  de  Felipe  Massa  no 
cockpit  da  Ferrari.  O  piloto 
brasileiro  anunciou  ontem 
que  não  ficará  na  equipe  de 
Maranello  na  próxima  tem- 
porada. Nos  próximos  dias 
a  escuderia  italiana  deverá 
anunciar  Kimi  Raikkonen 
como  seu  substituto. 

"Quero  agradecer  a 
equipe  por  todas  as  vitó- 
rias e  todos  os  momentos 
belíssimos   que  vivemos 
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vitórias  em  133  corridas 
disputadas  conquistou 
Felipe  Massa  na  Ferrari. 

juntos",  declarou. 

A  partir  de  agora,  Massa 
vai  em  busca  de  um  lugar 
para  correr  em  2014.  A  va- 
ga mais  interessante  é  a  da 


Lotus,  caso  Raikkonen  real- 
mente feche  com  a  Ferrari. 

Massa  passou  oito  tem- 
poradas pilotando  os  car- 
ros do  "cavalino  rampan- 
te",  sendo  vice-campeão 
em  2008,  quando  perdeu 
o  título  na  última  curva  da 
última  corrida.  Até  o  mo- 
mento foram  11  vitórias, 
15  polés  positions  e  881 
voltas  lideradas  em  132 
Grandes  Prémios  disputa- 
dos pela  Ferrari.  ®  metro  poa 


Brasileirão 
I  20^ rodada  I 


HOJE 
19H30 

ATLÉTICO-PR    X  FLUMINENSE 
21H 

GOIÁS    X  CRUZEIRO 
BAHIA    X  CRICIÚMA 
21H50 

BOTAFOGO    X  C0RINTHIANS 
NÁUTICO    X  GRÉMIO 
PORTUGUESA    X  VASCO 
AMANHÃ 
19H30 
INTER    X  VITÓRIA 
21H 

FLAMENGO    X  SANTOS 
ATLÉTICO-MG  C0RITIBA 
SÃO  PAULO    X    PONTE  PRETA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


0  DIVERTIDO  E  EXAGERADO  TREINADOR  DO  GRÉMIO 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghetti  foi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Renato  faz  bem  para  o  futebol.  É  um  sujeito  de 
frases  engraçadas,  exageradas  e  curiosas.  "O  Gré- 
mio tem  pontuação  de  Barcelona",  me  fez  rir  o 
treinador  gremista.  O  fato  é  que  ele  arrumou  a 
casa,  azeitou  o  time  e  colocou  o  Tricolor  no  pá- 
reo. De  quebra,  recheia  as  entrevistas  com  péro- 
las bem-humoradas.  Solta  confete  e  serpentina 
em  si  mesmo.  Com  seu  carisma  e  jeitão  vai  levan- 
do o  Grémio  a  números  jamais  esperados  com 
Luxemburgo.  E  faz  a  festa  da  mídia  e  da  torcida. 

Dias  atrás  o  maior  ídolo  gremista  de  todos  os 
tempos  respondeu  a  uma  destas  perguntas  que  cos- 
tumamos chamar  nos  bastidores  de  papai-mamãe. 
O  repórter  fez  uma  tese  elogiosa  ao  trabalho  do 
treinador  sustentando  que  ele  não  poderia  ser  ro- 
tulado apenas  de  motivador.  "Se  um  treinador  co- 
nhece futebol,  conhece  esquema  tático  e  tem  a  seu 
favor  a  palavra,  a  motivação,  ele  é  bom,  aliás,  ele  é 
muito  bom",  falou  de  si  próprio.  Realmente  a  mo- 
déstia não  está  no  seu  dicionário.  E  talvez  também 


por  isso  tenha  construído  uma  carreira  vitoriosa  co- 
mo jogador.  Confiante,  atropelava  seus  marcadores. 
Hoje  usa  isso  para  fechar  vestiários  e  mobilizar  seus 
atletas  e  tudo  que  cerca  o  ambiente. 

A  última  fanfarronice  foi  a  comparação  com 
campanhas  do  Barcelona.  Com  Renato,  o  Grémio 
acaba  de  chegar  a  seis  vitórias  e  uma  derrota  em  se- 
te jogos.  Excelente  rendimento.  "De  21  pontos  que 
disputamos  ganhamos  18.  É  pontuação  de  Barcelo- 
na, podem  olhar  aí".  E  completou:  "Eu  falei  que  o 
Grémio  teria  a  minha  cara  um  dia  e  hoje  vejo  isso". 
Renato  nem  precisava  ter  ido  à  Catalunha.  Pode- 
ria ter  ficado  no  próprio  Grémio  para  traçar  um  pa- 
ralelo. Bastaria  retornar  a  2008.  Naquele  ano,  com 
Roth  no  comando,  o  Tricolor  obteve  sete  vitórias  e 
um  empate  em  oito  jogos.  Aproveitamento  de  91% 
contra  85%  de  Renato  na  sequência  atual. 

Desde  que  chegou  ao  Grémio  para  esta  segun- 
da passagem  como  treinador,  são  16  jogos.  Venceu 
nove,  empatou  duas  e  perdeu  cinco  partidas.  Con- 


quistou 60%  dos  pontos  disputados.  A  média  é  ape- 
nas razoável,  mas  também  é  fato  que  levou  alguns 
jogos  para  consertar  a  casa.  Mas  calma  lá,  eufórico 
treinador  gremista!  A  comparação  com  o  Barcelo- 
na é  digna  de  programas  de  humor.  Nesta  tempora- 
da são  apenas  três  jogos  e  três  vitórias  do  Barça  pe- 
lo Espanhol.  Na  temporada  passada,  o  Barcelona 
chegou  a  uma  sequência  de  18  vitórias  e  um  empa- 
te em  19  jogos.  Rendimento  de  96%  numa  amostra- 
gem quase  três  vezes  maior  do  que  esta  do  Grémio. 
Portanto,  menos  Renato!  Sem  comparações.  Ou  si- 
ga nos  divertindo  e  fazendo  seu  bom  trabalho. 

Tombo  -  O  Inter  perdeu  o  tal  jogo  atrasado, 
citado  dezenas  de  vezes  pelos  dirigentes  do  clu- 
be como  se  este  fosse  o  salvador  da  pátria.  O 
Santos  impôs  2  a  1,  com  direito  a  falha  do  go- 
leiro Alisson  no  segundo  gol,  mas  também  com 
uma  série  de  falhas  ofensivas  e  gois  desperdiça- 
dos. O  Inter  errou  30  passes.  É  um  time  irregu- 
lar e  ineficiente,  que  não  consegue  decolar. 


